
FILOSOFIA DA LINGUAGEM  

PROF. DIRK GREIMANN 

Descrição:  

A Filosofia da Linguagem ocupa-se com os fundamentos da lingüística (teoria 

da linguagem). A sua tarefa principal é explicitar satisfatoriamente o que é uma 

linguagem e, em particular, o que é significado lingüístico. Os seus tópicos centrais são: 

sentido e referência, verdade, tradução, sinonímia, analiticidade, metáfora, atos de fala, 

jogos de linguagem, comunicação. 

 

 

Objetivos:  

Conhecer os principais problemas e teorias da Filosofia da Linguagem 

contemporânea; desenvolver habilidades e competências que são típicas do ofício de 

professor e pesquisador de filosofia. 

 

Metodologia:  

Na primeira aula de cada semana, será exposto o assunto. Na segunda aula, os 

alunos farão exercícios de aprofundamento do assunto. Os exercícios visam a 

desenvolver habilidades e competências que são típicas do ofício de professor e 

pesquisador de filosofia como, por exemplo, a capacidade de explicitar um problema 

filosófico ou uma tese ou um argumento filosófico, a capacidade de analisar, interpretar 

e comentar textos filosóficos e a capacidade de participar de um debate filosófico.  

 

Avaliações:  

As avaliações serão realizadas por meio de provas escritas.  

 

Cronograma: 

 Primeira aula:    16/08/11 (por causa do simpósio) 

 Primeira avaliação parcial:  18/10/11 (seg. chamada: 25/10/11) 

 Segunda avaliação parcial:  29/11/11 (seg. chamada: 6/12/11) 

 Verificação suplementar:   13/12/11  



 

Programa:  

UNIDADE 1. O que é a Filosofia da Linguagem? 

 1. Filosofia da linguagem e filosofia analítica 

 2. Filosofia da linguagem natural e filosofia da linguagem ideal 

 3. As áreas da filosofia da linguagem 

 4. Os principais problemas da filosofia da linguagem 

UNIDADE 2. A semântica do Gottlob Frege 

 1. Sentido e referencia 

 2. Conceitos como funções 

 3. Força assertórica 

 4. Contextos intensionais 

UNIDADE 3. A teoria das descrições definidas do Bertrand Russell 

 1. Símbolos incompletos 

 2. Expressões denotativas 

 3. Aplicações da teoria 

UNIDADE 4. A teoria da verdade do Tarski 

 1. A concepção semântica da verdade 

 2. O paradoxo da verdade 

 3. A definição da verdade 

UNIDADE 5. A crítica à semântica do Quine 

 1. A base empírica da lingüística 

 2. Significado de estimulo 

 3. A tese da indeterminação de tradução 

UNIDADE 6. Significado como uso: O segundo Wittgenstein 

1. A crítica da concepção da linguagem de  Agostinho 

2. Significação, uso e jogos de linguagem 

3. Análise filosófica e semelhança de família 
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